
Apresentação

REFLEXUS – Revista Semestral de Teologia e Ciências das Religiões, do Curso de Teolo-
gia e do Programa de Mestrado em Ciências das Religiões da Faculdade Unida de Vitória – ES, 
reúne textos que circulam entre os pesquisadores e participantes da produção de conhecimento 
no campo da Teologia e das Ciências das Religiões no Brasil.

Os primeiros seis artigos deste número da REFLEXUS compõem o Dossiê “Religião e 
Cultura”. Teologia cristã em Superman: uma abordagem a partir da hermenêutica de religião 
vivida em filmes da DC Comics”, de Dennis de Lima e Júlio Cézar Adam, é uma conversa en-
tre a teologia cristã e alguns filmes com personagens do Universo DC Comics, que tem como 
referencial teórico a hermenêutica da religião vivida. “Aspectos culturais e religiosos do mito”, 
de Fábia Barboza Rodrigues, apresenta os aspectos culturais e religiosos do mito. Destaca que 
o mito é uma necessidade cultural e religiosa que permeia a sociedade, por meio da busca por 
respostas ao mistério dos fenômenos naturais, do comportamento humano e da morte. “O devir 
histórico hermenêutico e o recrudescimento da interpretação mítica na contemporaneidade”, 
de Celso Gabatz e José Roberto Limas da Silva, ao tematizar o ressurgimento da interpretação 
mítica no contexto hermenêutico contemporâneo, apresenta o processo histórico de surgimento 
e desenvolvimento da hermenêutica, demonstrando sua inevitável herança mítica.

“The Holy and everyday life among Brazilian Lutherans: Syncretisms”, de Oneide Bobsin, 
procura compreender as práticas religiosas de “leigos” na parte submersa das instituições ecle-
siais. Estas práticas, chamadas de “religiosidade popular” pela sociologia da religião no Brasil, 
são exemplificadas por três personagens diferentes, um dos quais retirado de uma obra de ficção 
da literatura brasileira. “Associativismo religioso: um estudo sobre a associação de mini produ-
tores rurais evangélicos de confissão luterana no oeste do paraná”, de Jean Carlos Berwaldt e 
Albori Ahlert, analisa o associativismo religioso e o que ele representou para os produtores ru-
rais evangélicos de confissão luterana no Oeste do Paraná. “A religião, discurso religioso e saú-
de mental”, de Lidiane da Silva e Francisco de Assis Souza dos Santos, procura estabelecer uma 
interface dialógica entre religião, discurso religioso e saúde mental. Considera que a religião, 
seja ela qual for, quando não equilibrada, pode causar danos à saúde mental e comportamental 
de pessoas fragilizadas em sua identidade e que se ligam a algum grupo religioso.

A seção “Artigos” é composta por nove textos. “Puebla – 40 anos: Resistência e Colegia-
lidade Sinodal na América Latina, de Alzirinha Rocha de Souza, destaca a importância da III 
Conferência Geral do CELAM, Puebla (1979), assinala o esforço colegial por parte de seus 
participantes em guardar as direções dadas por Medellín para a Evangelização em América 
Latina e apresenta elementos históricos e teológicos que constituíram e permitiram a expres-
são de Colegialidade Sinodal, à luz da tomada de consciência da identidade própria da Igreja 
no continente Latino-americano. “O cuidado dos vulneráveis na teologia armínio-wesleyana”,  
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de Vinicius Couto, analisa os pensamentos dos teólogos Jacó Armínio e de João Wesley, um dos 
principais continuadores da soteriologia arminiana, no que tange ao cuidado dos vulneráveis. 
O artigo explora as principais obras destes dois teólogos, analisando-as a partir da história da 
teologia. “Da lanterna mágica aos slides de lanterna na Igreja Metodista nos EUA e no Brasil”, 
de Helmut Renders e Lidia Kamayo Ueda-Fischer, destacam o uso de slides de lanterna na 
Igreja Metodista Episcopal e Igreja Metodista Episcopal, Sul, nos EUA e no Brasil, entre 1840 e 
cerca de 1950. O artigo acompanha o uso da mídia pelos metodistas um amplo uso de diferentes 
estilos de arte, sem filtros confessionais.

“Ensino Religioso nos anos iniciais do Ensino Fundamental: Considerações básicas”, de 
Helenita Ribeiro Costa, aborda essa área do conhecimento desde a primeira LDB, de 1941, até 
atual, de 1996, e apresenta a discussão religiosa e os modelos teórico-metodológicos imple-
mentados ao longo desse percurso. “A mulher e sua importância para a igreja primitiva”, de 
Carolina Teles Lemos e Ruan Fillipe da Silva Gomes, demonstra que as mulheres nem sempre 
ocuparam um local secundário na história bíblica, além de destacar que quando Jesus lidera um 
movimento renovador, a mulher sai do anonimato e passa também a compor o corpo de lideran-
ça da igreja. “Migração e Direitos Humanos: uma aproximação entre o relato bíblico e a migra-
ção latino-americana”, de Fernando Machado de Souza e Givaldo Mauro de Matos, indica que 
com o surgimento de normas internacionais de proteção aos direitos humanos, cada vez mais 
tem se discutido instrumentos de proteção aos fluxos migratórios. O artigo estabelece também 
uma relação entre o fenômeno migratório presente na construção histórica e teológica do povo 
de Israel, sobretudo na relação cativeiro-Êxodo, e as migrações dos povos latino-americanos.

“A influência do Sínodo da Amazônia na mudança de paradigma ético ambiental da Igreja 
Católica”, de Matheus Sad Serenato e Vitor Hugo Bueno Fogaça, assinala em que medida a 
Igreja Católica reestruturou sua concepção ética a partir das propostas do Sínodo da Amazônia, 
tendo em vista a relação do homem com o meio ambiente. “O pecado de Davi: um estudo bíbli-
co de (Sl 51), de José Ancelmo Santos Dantas e Rafael Rocha dos Santos, indica que os Salmos 
foram forjados ao longo da tradição e formação do povo de Deus. Por meio deles o ser humano, 
ora vai até Deus, ora trás o Senhor Deus de Israel até o chão da vida ao contemplar a natureza, 
ora alcança a antropologia humana, ao tocar seus anseios mais profundos. “Desenvolvimento 
da Doutrina Social da Igreja no Magistério de João Paulo II”, de Adriano Broleze e Anderson 
Frezzato, apresenta os principiais fundamentos da Doutrina Social da Igreja desenvolvidos e 
aplicados ao pensamento social do Papa João Paulo II. O artigo apresenta os principais fatores 
históricos, sociais e eclesiológicos que motivaram o surgimento do ensino social da Igreja e sua 
ressonância no Magistério e aponta os principais temas e questões levantadas por João Paulo 
II em seu Magistério Social. Este número da REFLEXUS finaliza com a resenha do livro de J. 
Oliveira, Arminianismo Puro e Simples (Rio de Janeiro: Casa Publicadora das Assembleias de 
Deus, 2021), elaborada por Nédia Maria Bizarria dos Santos Galvão.
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